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VIOLÊNCIA

Média de três chacinas 
policiais por mês no Rio 
Levantamento do Instituto Fogo Cruzado mostra que, entre 2016 e 2023, 1.117 civis foram mortos em ações das forças de segurança

A
s operações policiais 
na Região Metropolita-
na do Rio de Janeiro re-
sultaram em 283 chaci-

nas, entre agosto de 2016 e julho 
de 2023. O levantamento, reali-
zado pelo Instituto Fogo Cruza-
do e cujos dados estão na plata-
forma Chacinas Policiais, mostra 
que esse número corresponde a 
pouco mais de três matanças por 
mês. Segundo a instituição, 1.117 
civis morreram nessas ações.

A região da capital fluminense 
com maior número de chacinas é 
a zona norte, com 73 ações poli-
ciais que resultaram em 373 mor-
tos. A Baixada Fluminense apare-
ce em seguida, com 72 incursões e 
255 mortes, e na sequência vem o 
Leste Metropolitano — que inclui 
os municípios de Niterói, São Gon-
çalo, Itaboraí, Maricá, Tanguá, Rio 
Bonito e Cachoeiras de Macacu 
— com 70 registros e 252 mortes. 
A zona sul do Rio de Janeiro tem 
o menor número de matanças — 
apenas nove e 39 mortes.

Entre os municípios fluminen-
ses, a capital concentra o maior 
número de chacinas policiais, se-
gundo o Fogo Cruzado. Foram 
141 e 630 civis mortos. Em se-
guida vem São Gonçalo (43 e 157 
mortes), Belford Roxo (20 e 72 
mortes), Niterói (19 e 66 mortes) e 
Duque de Caxias (13 e 41 mortes).

Das matanças policiais ma-
peadas, 18 aconteceram depois 
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Protesto contra a brutalidade das forças de segurança do Rio. Zona norte da capital é a recordista em número de incursões policiais e mortes
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Seis pessoas morreram e uma 
ficou ferida em um engaveta-
mento na rodovia Fernão Dias, 
na Serra do Igarapé, na Região 
Metropolitana de Belo Horizon-
te. As vítimas estavam em dois 
veículos — um deles da Prefei-
tura de Guaxupé — que foram 
prensados por duas carretas. Ao 
todo, quatro caminhões e nove 
automóveis se envolveram no 
desastre, que aconteceu por vol-
ta do meio-dia de ontem.

O local onde ocorreu a tragé-
dia é próximo daquele que, em 
agosto, sete torcedores do Corin-
thians perderam a vida no tom-
bamento do ônibus que os leva-
va de volta a São Paulo, depois 
do jogo do time contra o Cruzei-
ro, em Belo Horizonte. Dessa vez, 
as colisões aconteceram na altu-
ra do quilômetro 517, no sentido 
rumo à capital mineira.

De acordo com testemunhas 
do acidente, uma carreta carre-
gada com 27 toneladas de miné-
rio não conseguiu parar a tempo. 
Antes de prensar os dois carros 
de passeio, colidiu com outros 
que estavam parados em uma 
retenção do tráfego.

Fuga

O motorista do caminhão 
quer provocou o acidente fu-
giu do local. Ele teria saído de 
Itatiaiuçu rumo a Sarzedo, tam-
bém municípios da Grande Be-
lo Horizonte, e foi identificado 
pela polícia civil.

No carro da Prefeitura de Gua-
xupé, morreram Antônio Jacinto 
Júnior, de 35 anos, motorista da 
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Carreta prensa carros e mata 6

Veículo da Prefeitura de Guaxupé ficou completamente destruído    
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administração municipal, e Ed-
nea Aparecida Reis, de 50, mu-
lher de Arivaldo Pereira da Silva, 
de 60 anos — que foi removido 
para o Hospital João XXIII com 
uma costela quebrada e, segundo 
o boletim médico, passa bem. Ela 
o acompanhava para uma con-
sulta de rotina relativa a uma ci-
rurgia para o Mal de Parkinson.

Segundo a prefeitura, são fre-
quentes as viagens diárias pa-
ra transporte de pacientes com 
condições graves, como trata-
mento de câncer e procedimen-
tos não realizados no interior do 
estado. A administração do mu-
nicípio, porém, reconhece que a 
estrada “é perigosa e cheia de ca-
minhões e ônibus”.

As outras quatro vítimas es-
tavam em um Chevrolet Cobalt, 
cujos nomes não tinham sido di-
vulgados até o fechamento desta 
edição. Mas tinham sido identi-
ficados como uma adolescente 
de 14 anos, uma mulher de 32, 
um homem de 35 —o sexo da úl-
tima pessoa não foi determina-
do pela perícia.

O acidente de ontem é o se-
gundo de gravidade, na Fernan-
do Dias, que acontece em pou-
co mais de 48 horas. No sábado, 
duas pessoas morreram e qua-
tro ficaram feridas em um de-
sastre envolvendo dois ônibus 
no quilômetro 835, nas proxi-
midades do município de São 
sebastião da Bela Vista. 

que um agente da segurança pú-
blica foi morto ou ferido. Essas 
operações são chamadas de Ope-
rações Vingança e são, em média, 
71% mais letais do que aquelas 
em que não houve oficiais ba-
leados. Desde 2016, essas incur-
sões de justiçamento deixaram 
117 mortos no Grande Rio.

Segundo Carlos Nhanga, 
coordenador regional do Fogo 

Cruzado no Rio de Janeiro, os nú-
meros são “um indício importan-
te de como a letalidade policial é 
parte da estratégia em curso no 
estado”. Ele explicou que a efi-
ciência das operações policiais 
no município é, há anos, medi-
da pela alta letalidade, mas isso 
jamais resultou em melhorias na 
política de segurança.

“O método adotado pelas 

polícias é o de confronto. Isso 
gera um alto número de mortes, 
mas sem comprovação de que, 
assim, a violência está diminuin-
do”, criticou.

Avanço

O Fogo Cruzado observou 
que houve um aumento na le-
talidade a partir de 2018 — ano 

em que ocorreu a Intervenção 
Federal na cidade —, quando 
os indicadores mostraram um 
aumento de 99% no número 
de vítimas em chacinas poli-
ciais. “Não por acaso, a maior 
chacina registrada no Grande 
Rio aconteceu no Jacarezinho, 
em 2021”, lembrou, em refe-
rência à operação que resul-
tou em 28 mortes.

Segundo o levantamento, o Ba-
talhão de Operações Policiais (Bo-
pe), da Polícia Militar, esteve pre-
sente em 34 das chacinas policiais 
que ocorreram nos últimos anos. 
Esse fator faz do destacamento 
a unidade especializada mais le-
tal. Em seguida aparece o 7º BPM 
(São Gonçalo), com 33 matanças 
e 109 mortes; o Batalhão de Polí-
cia de Choque (BPChq), com 26 e 
121 óbitos; e a Coordenadoria de 
Recursos Especiais (Core), com 23 
e 155 vítimas fatais.

Indagada sobre os dados do 
Fogo Cruzado, a Secretaria de 
Estado de Polícia Civil do Rio in-
formou, ao Correio, desconhe-
cer a metodologia utilizada no 
mapeamento e contestou os nú-
meros. A Sepol afirma que baseia 
suas ações em dados oficiais, co-
letados pelo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP).

Segundo a secretaria, o in-
dicador Letalidade Violenta do 
ISP registrou uma diminuição 
de 28% em outubro, se com-
parado ao mesmo período de 
2022, “o número mais baixo 
de vítimas desde 1991”. Quan-
to a mortes por intervenção de 
agentes do estado, a Sepol ale-
gou que, segundo o ISP, foram 
registradas 43 mortes em outu-
bro deste ano, redução de 57% 
em relação ao mesmo mês de 
2022 — que seria o menor nú-
mero para o mês desde 2013.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi


